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ingênua para receber a pecha de <menor=. Apesar de não estar mencionada neste caso 

contrário. Embora livre, Bárbara teria a todo instante de provar sua competência, pois <o 
homem de cor estreia na vida com presunções contra ele= (WASHINGTON, 1940, p. 26). 

<por função manter as distâncias sociais intransponíveis=, dividindo <os dois mundos 
coexistentes e superpostos= e garantindo <a partilha desigual de direitos e deveres= 



 

escravizados <viram
se mais uma vez compelidos a lutar pela efetiva liberdade de seus filhos e parentes= 

por potencializar suas próprias histórias, pois <produziam outras partículas de vida, 

lá= (ABRAMOWICZ, 2000, p. 110).

–



do soldador <para, em breve paço que lhe for designado, fazer, sob as penas da lei, a 

contrato de soldada=

Sabem o que é isso de <menores â soldada=? É o que podia ser generosamente 

sobre a ingenuidade da criança. 8Menores a soldada9, que podia ser uma coisa 



onde estão <à soldada=. (p. 201 –

final do século XIX para tentar compreender a terminologia <nova escravidão= 

Mercantil de Pelotas: 8informamos de que está dando nesta cidade um abuso 



–

–

 
–



–

mais frequente) são dadas <à soldada= para o argumento da 

orçamentários, como ainda <reorganizada= em moldes mais aperfeiçoados, 
<tirando lhe, diz o Dr. Alfredo Pinto, o caráter de 8correcional9 para 

la em uma grande Escola Industrial= com lotação sensivelmente 
=









Nas palavras de Boris Fausto, era provável <que os casos não extravasassem à área privada=, pois <certas 
condutas passíveis  abstratamente  de  sanção  só  se  tornam  puníveis  quando  se  referem  aos pobres=  

Segundo Foucault, <a análise do arquivo comporta, pois, uma região privilegiada: ao mesmo tempo próxima 

linguagem; seu lugar é o afastamento de nossas próprias práticas discursivas= (2008, p. 148).

se da seguinte forma a respeito do tema o Jornal <A Cidade do Rio=, do ano de 1893: <(...) 

nos, pois, todos nós=.



No mesmo sentido Aulete (1881, p. 1668): <
=

Evento disposto no Primeiro Livro das referidas Ordenações. <E quando se alguns Órfãos houverem de dar 

pagar, para o que darão fiadores a bastantes a o assim cumprirem= (ALMEIDA, 1870, p. 211).

assim o Juiz Antônio Joaquim Buarque de Nazareth, no ano de 1874: <E lembro

os serviços que nos prestam os escravos= (O DIREITO, 1874, p. 128).

A esse respeito, diz Maria Luíza Marcílio: <Depois da Lei do Ventre Livre –
–

para dar conta de todos os serviços= (1998, p. 291).

1871. A lei dizia que <os filhos da mulher escrava, que nascerem do império desde a data desta lei, serão 
considerados livres= (p. 209).  

Neste sentido, é o trecho colhido das pesquisas de Maria Aparecida C. R. Papali: <(...) outrossim, levo ao 

ingênuos, que passam a ser órfãos e, portanto, sujeitos às disposições do Direito Comum= (2003, p. 34).
Neste sentido, explanava o Jurista Evaristo de Moraes no auge dos acontecimentos: <A praxe de dar o Juiz 

os apenas saco de pancadas= (MORAES, 1906, p. 

Neste sentido, eram os principais jornais: <Soldada da 
Menezes, mediante a mesma soldada e termo de responsabilidade= (JORNAL DO BRASIL, 1895, p. 04). 
<Soldada da com a mesma soldada= (JORNAL DO BRASIL, 
1896, p. 04). <(...) Defiro a petição de fl. 7 e mando que assine o peticionário o competente termo de soldada 

Rita, mediante as condições legais (...)= (O PAIZ, 1897, p. 03). <Soldada da 
Responsável. Carlos Augusto de Lima Cirne. Ao Dr. Curador= (JORNAL DO COMÉRCIO, 1899, p. 04).

é datado de 11 de julho de 1883: <Levamos ao conhecimento de V. Sª. que em casa de Antônio Cabral de 

já não tendo mais carne nas nádegas, continuava a castigar (ilegível) nas mãos e pés= (fls. 2).

Neste sentido: <Soldada da menor Alzira. Hegesipo Soares Barbosa. Responsável. Julgadas as contas e 
exonerado o responsável= (O FLUMINENSE, 1898, p. 02).

–



Ramalho (1874), com base nas Ordenações Filipinas (Liv. 1, Tit. 88, § 13), assim preleciona: <Dar à soldada 

igualdade de circunstâncias, os parentes aos estranhos= (p. 92).

23 <

deles, nem como tutora ou curadora=
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